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         Seria bem mais fácil se não fossem os poréns... Pelo menos não haveria o enorme obstáculo que está no meu caminho e que acaba com qualquer possibilidade. De repente isso é até bom. Com certeza, sem dúvida nenhuma. Porque sei o quanto é errado, o quanto é nada a ver até mesmo pensar nisso. É simplesmente nojento deixar de pensar e passar a sentir alguma coisa ou partir para a ação, incluindo um lance físico, sexual. Eu sei disso, sei mesmo. Não sou idiota. Mas ainda fico pensando... Putz, por que tem que ser desse jeito? Por que tem que acontecer assim? E por que, afinal de contas, acabei me interessando por ele e não por outro?

         Meu nome é Jane. Não sou nem velha nem jovem o suficiente para colocar a culpa na minha idade. Sou madura o bastante para saber a diferença entre o certo e o errado. Era para eu saber quais são os meus limites e meus direitos, eu deveria saber me comportar. Geralmente sou bastante ocupada. Meus estudos tomam a maior parte do meu tempo. Estudo para as provas e me esforço bastante na faculdade para alcançar a minha meta, que é trabalhar como jornalista em uma empresa de comunicação. Tenho meu próprio apartamento e posso dizer que me tornei independente, fato do qual me orgulho. Acho que estou fazendo tudo certo, trilhando o melhor caminho.

         Tudo poderia ser maravilhoso, aliás, deveria ser. Poderia ser como a gente planeja: sem contratempos, os dias passando tranquilamente e sem desafios impossíveis. Mas talvez isso seja pedir muito para o que se chama “vida”. Seria exagero pedir uma vida sem complicações? Sempre me vem essa pergunta à cabeça quando enfrento dificuldades. Mas reconheço que é difícil. Simples não é.

         Cristiano vai ficar comigo nesse verão. Ele está no intervalo entre os semestres na faculdade e já se inscreveu em uma vaga no alojamento, mas só vai poder ocupá-la quando o período letivo começar. Vou trabalhar nos próximos meses, mas também vou ter algumas folgas. É claro que Cristiano pode ficar comigo, não hesitei quando ele me pediu. Mas isso foi o começodo que não deveria ter acontecido.

         É como uma semente que brotou dentro de mim. No começo, não estava lá, nunca esteve. Logo, é algo novo, estranho, que eu nunca tinha pensado antes. Ou tinha pensado, inconscientemente?

         Começa bem de leve para depois crescer e se instalar, como é típico dessas coisas. E foi assim que aconteceu: a partir dessa minúscula e, a princípio, insignificante semente. Mas não sou boba. Mesmo as menores coisas têm potencial para crescer em grandes proporções.

         Bem, comecei a ver meu irmão de criação com outros olhos.Primeiro, ignorei o pensamento. Isso acontece quando minha razão fala mais alto e me pega fazendo algo que não deveria. Ela me olha com um olhar gélido, e a culpa imediatamente me domina e me faz parar na hora. Faço isso por um bom tempo. Ignoro o sentimento com tanta força que o imagino voando para longe de mim para nunca mais voltar.

         Meus olhos ficam grudados nele quando conversamos. E continuam assim, mesmo quando não estamos mais falando. Parece que tento reter alguma coisa dele, sem perder nada. Como se eu quisesse examinar atentamente cada detalhe, como as marcas de nascença na frente e atrás do pescoço, as linhas do rosto, as covinhas, o vinco que aparece ao redor de sua boca sempre que sorri. É interessante como o seu olhar, os olhos, lábios, a testa, as bochechas se movem sincronizados a depender da emoção e da situação.
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